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Agenda
a Seja um voluntário! O Ministério da Acolhida se propõe a 
prestar atendimento aos éis nos horários das Missas de 
sábado à tarde e domingo. Solicitamos a tão necessária 
co laboração  de  nossos  pa roqu ianos ,  segundo  a 
disponibilidade. Nosso contato: Célia: 99817 7227 e 2612 1903 
(à noite) ou na Secretaria Paroquial durante o expediente. 
Contamos com VOCÊ!
  
a Participe do Terço da Misericórdia, no terreno da Nova 
Catedral, no dia 21/10, 3ª feira, às 15h, com transmissão ao vivo 
pela Rádio Anunciadora.

    

Noite dançante na Porciúncula
Aguardamos vocês em nosso Baile da Primavera a ser 
realizado no dia 24, 6ª feira, no Salão de Festas, das 19h 
às 22h30min. Teremos música ao vivo com Yara Santos. 
Valor da participação: R$ 10,00; à venda na Secretaria 
Paroquial. Acesso: Rua Prof. Miguel Couto, 300.

aro leitor, a liturgia apresenta-nos a passagem de 
João Evangelista sobre as bodas em Caná da 

Galileia.  O episódio integra-se ao início da vida pública 
de Jesus que realiza o seu primeiro sinal miraculoso: a 
água transformada em vinho. Em verdade, Jesus age 
sob a iniciativa de Maria, sua mãe. Maria percebe que o 
vinho chega ao m e, nitidamente, incita seu lho a 
manifestar-se. “Que temos nós com isso, mulher”? 
Jesus objeta que sua hora ainda não chegou. Com a 
insistência típica das mães, Maria não se contém: 
“Fazei o que ele vos disser”, ao desencadear a ação 
irrecorrível de Jesus: “Enchei as talhas de água”.
  
 O trecho do Evangelho mostra, com evidente clareza, 
a função que Maria, por sua própria iniciativa, assume 
na obra da Redenção:  coloca-se como mediadora das 
causas humanas. E, dessa forma, Maria é considerada 
pela Igreja a Mediadora de todas as graças, Mãe 
Intercessora e Advogada nossa.

 Vale também reetir sobre a rica simbologia da 
passagem evangélica. Em primeiro lugar, é preciso 
destacar a participação de Jesus numa festa de 
casamento. Na verdade, os Evangelhos utilizam-se da 
metáfora das bodas para caracterizar o Reino. Jesus, o 
Messias, é também apresentado como o Esposo que 
vem a desposar a Igreja, novo Povo de Deus.

 A água que enche as talhas evoca a água viva que 
limpa, regenera e dá vida. Aquele que nela se lavar 
será curado dos seus males, como na piscina de 
Betesda (Jo 5, 1-9). E quem beber, disse Jesus à 

mulher samaritana (Jo 4, 5-25), não terá mais sede, 
pois os sedentos devem ir a Jesus, e beber, porque, do 
seu seio, jorram rios de água viva (Jo 7,37s). Do seu 
lado traspassado na cruz verteram sangue e água (Jo 
19, 34). A água é símbolo do Espírito e de sua 
fecundidade espiritual. Daí, desde o início da Igreja, a 
água ser considerada o símbolo do Batismo.

 O sangue, por sua vez, testemunha a realidade do 
sacrifício do Cordeiro imolado. O vinho, na Eucaristia, 
transformado no sangue de Cristo, é o sinal da nova 
aliança entre Deus e o gênero humano. No Batismo, 
cujo sinal é a água, e na Eucaristia, o vinho, 
encontramos a vida da Igreja, nova Eva, que nasce do 
novo Adão. Nesse mistério, Maria é parte inalienável. A 
mãe de Jesus, a “mulher”, como referiu-se Jesus, no 
versículo 4, não é, em absoluto, um tratamento insólito 
de um lho a sua mãe, mas signica, no contexto 
bíblico, a reminiscência de Gn 3,15.20: Maria também 
é identicada com a nova Eva, a “mãe dos viventes”. 

 Maria está presente ao primeiro milagre, que revela a 
glória de Jesus, e novamente na Cruz (19, 25-27). Por 
uma in tenção  man i fes ta ,  vá r ios  dados  se 
correspondem nas duas cenas. Verique você mesmo, 
caro leitor: Jesus, mais uma vez, dirige-se a Maria com 
o designativo “mulher”, proclamando a maternidade 
espiritual de Maria sobre os cristãos, representados 
pelo discípulo bem-amado, a quem se atribui a autoria 
deste Evangelho.

                                                                                                                       
Luiz Fernando Conde Sangenis
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a Outubro, às 2ªs feiras, às 16h, meditamos o Santo Rosário e, 
de 3ª a 6ª feira, o terço, às 17h, sempre na Igreja.
 
a Reunião dos Ministros Extraordinários de Bênção (MEBE): 
no dia 14, 3ª feira, às 19h, com o Frei Sergio, sala 04. No dia 
30/10, às 19h30min, reunião do Vicariato, na Igreja Sagrados 
Corações, Ponta D'Areia. Ângela/Mariângela
 
a Encontro com Clara e Francisco - Ainda no clima das 
comemorações de nosso Pai Francisco, a OFS e a JUFRA 
convidam para o 3º Encontro de Clara e Francisco a ser 
realizado no próximo dia 18/10, sábado, às 17h30min, no Salão 
de Reuniões, uma vez mais com a participação de Frei Vitório 
Mazucco. Sua presença, nossa alegria! Paz e Bem!
 
a No dia 19, OFS - Rito de Prossão na Missa das 8 horas.

 
a O Dia Nacional da Juventude, DNJ/2014 será celebrado 
no próximo domingo, dia 19, Dia nacional das Missões, em 
Cabo Frio.

14 – 3ª feira
Gl 5,1-6
Sl 118(119),41.
    43-45.47.48
Lc 11,37-41

15 – 4ª feira
Gl 5,18-25
Sl 1,1-4 e 6
Lc 11,42-46

16 – 5ª feira
Ef 1,1-10
Sl 97(98),1-6
Lc 11,47-54

17 – 6ª feira
Ef 1,11-14
Sl 32(33),1-2.
    4-5.12-13
Lc 12,1-7

18 – sábado
2Tm 4,10-17b
Sl 144(145),
    10-13ab.17-18
Lc 10,1-9 

19– domingo
Is 45,1.4-6
Sl 95(96),1 e 
    3-5.7-10a e 
    1Ts 1,1-5b
Mt 22,15-21

 As Bodas de Caná

Nossa Senhora da Conceição Aparecida - Solenidade  
Padroeira do Brasil

    Acreditar no projeto de Jesus Cristo; segui-lo pelo critério do amor, testemunhando-o com generosidade, 
rmeza, coragem, eis o modo de ser de Maria, a Mãe do Filho de Deus. Como o seguimos?

No Calendário Litúrgico, assinalamos nesta semana: dia 15, Santa Teresa de Jesus (d'Ávila), Doutora da Igreja, memória; dia 16, Santa 
Edviges, religiosa, e Santa Margarida Maria Alacoque, memórias facultativas; dia 17, Santo Inácio de Antioquia, Bispo, Mártir, memória; dia 
18, São Lucas Evangelista, festa, padroeiro dos médicos. Cordial abraço aos médicos e ao pessoal de apoio — sempre tão dignos no 
atendimento aos mais necessitados — de nosso Ambulatório nestes 32 anos de serviço completados no mês em curso.

Hoje, hoje, hoje, domingo! Louvor a Nossa Senhora junto à imagem no Campo São Bento às 15h30min. Venha rezar conosco o TERÇO, 
coroar a Nossa Rainha, participar da procissão com a imagem da Senhora Aparecida. Traga uma rosa para ofertar à Mãe do Céu, suplicando: 
Senhora do Brasil, conamos em tua intercessão! Advoga nossas causas junto a teu Filho, Jesus!

No dia 19, penúltimo domingo de outubro, celebramos o Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância Missionária. Coleta, em todo o 
Mundo, para as Missões (desta grande Campanha se reservará uma percentagem adequada para as Missões na África e 10% para a Infância 
Missionária). O fruto da coleta deverá ser entregue integralmente à Cúria Diocesana. Diretório da Liturgia/2014, p.175

Recadinho...
Nada é tão poderoso 
quanto a gentileza.
São Francisco de Assis

Ó justos, alegrai-vos no
Senhor. Feliz o povo cujo

Deus é o Senhor.
     Sl 32(33), 1.12a

13 – 2ª feira
Gl 4,22-24.
     26-27.31 – 5,1
Sl 112(113),1-7
Lc 11,29-32

de zero (00.00) hora de 19.10 
até zero (00.00) hora de 22.02
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 Francisco viveu apenas quarenta e quatro anos. De estatura 
abaixo da média, era magro, sionomia extremamente 
expressiva. Olhos escuros, nariz alado, barba preta e rala, pés 
pequenos e pele macia.

 Jovem de feitio essencialmente lírico, de gênio alegre, 
pensava mais nas glórias do mundo e nos aplausos dos homens 
do que nos problemas de seu pai. Sua instrução não foi levada 
muito adiante. A escola se abrigava à sombra da Igreja. Os 
sacerdotes lhe ensinavam um pouco do latim e do francês. 
Assinava as cartas com um simples T, símbolo da cruz de Jesus. 
Aprendeu, também, a escrever, mas não teve sucesso.
   Assis, sua cidade natal, e Perusa entraram em guerra. Alistou-
se, pois seria uma aventura a mais.

 Ao partir, jurou voltar sagrado cavaleiro, mas, ao contrário, foi 
feito prisioneiro. De volta a Assis, recomeçaram as festas, os 
jogos, os banquetes...  Atirou-se neles de tal maneira que caiu 
gravemente enfermo. Durante longas semanas viu a morte tão 
próxima que a crise física acabou por levá-lo a uma
crise moral. Lentamente, recuperou as forças e começou a 
andar pela casa, até que um dia quis sair para contemplar, 
tranquilamente, a natureza e tomar, desse modo, posse da vida 
de oração, humildade e penitência.

                                                                                                                                         
Paul Sabatier

in A vida de São Francisco
Colaboração: Heloísa Dias - OFS

"Nas catequeses precedentes, tivemos a oportunidade de 
frisar várias vezes que não nos tornamos cristãos sozinhos, ou 
seja, com as nossas próprias forças, autonomamente, nem 
sequer nos tornamos cristãos no laboratório, mas somos 
gerados e crescemos na fé no interior do grande corpo que é a 
Igreja. Nesse sentido, a Igreja é verdadeiramente mãe, a 
nossa mãe Igreja — é bonito dizê-lo assim: a nossa mãe Igreja 
— uma mãe que nos dá vida em Cristo e que nos faz viver com 
todos os outros irmãos na comunhão do Espírito Santo. Nessa 
sua maternidade, a Igreja tem como modelo a Virgem Maria, o 
modelo mais bonito e mais excelso que possa existir.
[...]

 Então, compreendemos que a relação que une Maria à Igreja 
é mais profunda do que nunca: contemplemos Maria, 
descubramos o rosto mais belo e mais terno da Igreja; olhemos 
para a Igreja e reconheçamos os lineamentos sublimes de 
Maria. Nós, cristãos, não somos órfãos, temos uma mãe, e isto é 
sublime! Não somos órfãos! A Igreja é mãe, Maria é mãe!
[...]

 Na sua solicitude materna, a Igreja esforça-se por mostrar 
aos crentes o caminho a percorrer para viver uma existência 
fecunda de alegria e de paz. Iluminados pela luz do Evangelho 
e sustentados pela graça dos Sacramentos, especialmente 
pela Eucaristia, nós podemos orientar as nossas opções para 
o bem e atravessar com coragem e esperança os momentos 
de obscuridade e as veredas mais tortuosas.

 O caminho de salvação, através do qual a Igreja nos guia e 
acompanha com a força do Evangelho e o sustentáculo dos 
Sacramentos, confere-nos a capacidade de nos defendermos do 

Disse o Papa Francisco...
mal. A Igreja tem a coragem de uma mãe consciente de que deve 
defender os seus lhos dos perigos que derivam da presença de 
satanás no mundo, para os conduzir ao encontro de Jesus.

 Uma mãe defende sempre os seus lhos. Essa defesa 
consiste inclusive em exortar a vigilância: velar contra o engano 
e a sedução do maligno, pois, embora Deus tenha derrotado 
satanás, ele volta sempre com as suas tentações. Como 
sabemos, todos somos tentados, fomos tentados e seremos 
tentados. Satanás vem "como um leão que ruge", diz o apóstolo 
Pedro, e temos o dever de não ser ingênuos, mas de vigiar e 
resistir rmes na fé. Resistir com os conselhos da mãe Igreja, 
resistir com a ajuda da mãe Igreja que, como uma boa mãe, 
sempre acompanha os seus lhos nos momentos difíceis.

   Caros amigos, esta é a Igreja que todos nós amamos, esta é a Igreja 
que eu amo: uma mãe que tem, no coração, o bem de seus lhos e é 
capaz de dar a própria vida por eles. No entanto, não devemos 
esquecer que a Igreja não é composta só por sacerdotes, nem por 
nós bispos; não, somos todos nós! Concordam? E também nós 
somos lhos, mas também mães de outros cristãos. Todos nós 
batizados, homens e mulheres, formamos juntos a Igreja. Quantas 
vezes na nossa vida não damos o testemunho desta maternidade da 
Igreja, desta coragem materna da Igreja! Quantas vezes somos 
chamados de  covardes! Então, conemo-nos a Maria para que Ela, 
como mãe do nosso Irmão Primogênito, Jesus, nos ensine a ter o seu 
mesmo espírito materno em relação aos nossos irmãos, com a 
capacidade sincera de acolher, de perdoar, de dar força e de infundir 
conança e esperança. É isso que faz uma mãe!
 

Jornal Observatório Romano, n. 36, pág. 16, de 04/09/14
Colaboração: Bruno Ferolla

Outubro... Mês do Rosário, Mês das Missões, Mês Franciscano 

 Hoje, 12 de outubro, é Dia da Criança também. É um dia 
especial, pois as crianças são seres especiais. 

 Especiais por serem  inocentes, puros, amorosos e 
totalmente dependentes. Tão especiais que Jesus disse: “Vinde 
a mim as criancinhas, pois delas é o Reino dos Céus”. E 
completou: “Nenhum adulto chegará ao Reino dos Céus, se não 
se assemelhar a elas”.  

 Então, devemos amá-las, respeitá-las, admirá-las sempre. 
Quem não acha graça de suas brincadeiras e de suas perguntas? 
As crianças perguntam muito, e isso é muito bom, pois mostra que 
são curiosas. Nada é pior do que a falta de curiosidade. Nada é 
mais repressivo do que a repressão da curiosidade. 

 A curiosidade gera amor. Ela nos casa com o mundo. Nós 
temos que ser curiosos; ler mais, pesquisar mais, estudar mais, 
pois o dia em que a curiosidade morrer, morremos com ela.

 Habitamos e amamos um Planeta onde está difícil viver: falta 
alimento, falta água, sobram violência e corrupção.

 Peçamos a Deus que nos ajude nesta caminhada na Terra, e 
não nos esqueçamos, nunca, das palavras do poeta Ghiaroni: 
“Enquanto houver uma mãe junto a uma criança, num berço, 
haverá esperança para a Humanidade”.

Agildo Bernardes       

Ainda (e sempre) São Francisco 

 ...no dia 03 de setembro, durante audiência geral na Praça de São Pedro, Vaticano...

Um menino, minha gente, é GENTE... Gente bacana que não 
para um minuto!
Um menino é um Engenheiro, um Médico, um Cientista, um 
Artista, um Cantor, um Padre, um Técnico da NASA, um Aviador 
de avião supersônico, pelo menos em sonho!...
Um menino é uma vidraça partida, um carro rabiscado com o 
dedo sujo de graxa, uma bicicleta desmontada, uma parede 
rabiscada que ninguém sabe quem foi... e um pai zangado.
Um menino é uma porção de lágrimas escorrendo pelos olhos 
brilhantes, por causa de um carrinho ou de uma bicicleta que o 
pai não quis dar.
Um menino é um Filósofo que faz perguntas muito sábias.
Um menino é um Psicólogo que percebe quando o esquecemos 
e nos diz que ele gosta mais da gente que a gente dele.
Um menino é um Amigo que gosta tanto da gente que, às vezes, 
nem percebemos que ele é uma das coisas mais importantes 
que há na Terra.
Um menino é uma sineta que toca, e a gente vai ver quem é, e 
não é ninguém.
Um menino é uma gargalhada na hora errada que deixa os pais 

12 de outubro... Dia da Criança

O que é um menino?
sem jeito quando vem visita. Um menino é uma bola de futebol 
acordando o pai que precisa dormir um pouco mais.
Um menino é um cabelo de irmã trançado e um grito de raiva depois 
de uma repreensão e uma briga e, no fim, um beijo e um abraço.
Um menino é uma dor de cabeça que parece o fim do mundo e 
uma ferida que não parece nada e assusta a mãe.
Um menino é um tapete sujo na sala, uma geladeira aberta, um 
telefone fora do gancho, um brinquedo desmontado, uma 
palavra ingrata e depois... um agrado sem pedido de desculpas.
Um menino é um Pai que volta do trabalho e encontra um Amigo 
para lhe dar um abraço ou assentar-se ao colo e contar o que fez 
durante o dia.
Um menino é um homem em potencial. Uma certeza de 
amanhã, um amor sedento e insaciável, um carinho disponível, 
uma opinião forte, uma busca de liberdade, um pedaço de 
amanhã, plantado no hoje! “Um Menino é o amor vivendo os 
primeiros anos de uma eternidade”. 

                                                                                                                                            
Autor desconhecido

Colaboração: Maria Lívia Peçanha, Sefras-Porciúncula                                                           

15 de outubro... 
Dia do Professor

Não esqueçamos que ele tem “um caráter ímpar”, 
imprescindível a uma sociedade desenvolvida.
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